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Inspeção
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Inspeção
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É a análise técnica de fato, condição ou direito relativo a uma edificação, com base
em informações e na experiência do engenheiro.
Análise mais detalhada com relação à riscos e qualidade
GOMIDE, NETO, GULLO; 2014

Processo de avaliação das condições técnicas, de uso, operação, manutenção e
funcionalidade da edificação e de seus sistemas e subsistemas construtivos, de
forma sistêmica e predominantemente sensorial (na data da vistoria),
considerando os requisitos dos usuários
ABNT NBR 16747: 2020



Quais sistemas inspecionar
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• Entorno da edificação;
• Requisitos de desempenho (abrangência de análise já citada);
• Sistemas, subsistemas e componentes construtivos:
Fundações*;
Estruturas de concreto;
Sistema de pisos;
Paredes, revestimentos e pinturas;
Esquadrias e guarda-corpos;
Coberturas;
Sistemas hidrossanitários;
Gás;
Sistemas elétricos;
Bombas e equipamentos;
SPDA;
Sistema de telecomunicações;

Elevação e transporte;
Condicionamento ambiental;
Proteção contra incêndio;
Segurança;
Recreação e lazer.



Inspeção sensorial
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NBR 16747: 2020 - A inspeção predial baseia-se na
avaliação das condições técnicas, de uso, operação,
manutenção e funcionalidade da edificação e de seus
sistemas e subsistemas construtivos, de forma sistêmica
e predominantemente sensorial (na data da vistoria),
considerando os requisitos dos usuários.



Equipamentos
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• Câmera fotográfica;
• Boroscópio;
• Drone;
• Binóculo;
• Lupa;
• Haste com espelho;
• Régua;
• Esquadro;
• Prancheta;

• Nível digital;
• Fissurômetro;
• Trena;
• Paquímetro;
• Martelo e ponteiro;
• Martelo ABS;
• Chave de fenda;
• Espátula;
• Lápis ou giz;

• Balde;
• Escova de cerda 

ou pincel;
• Lanterna;
• Escada;
• Multímetro;
• Câmer;

termográfica;
• Tablet;

• Medidor de 
umidade;

• Termohigrômetro;
• Detector de gás;
• Pacômetro;
• Manômetro;
• EPIs.



Abrangência da avaliação de desempenho
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Segurança

Habitabilidade

Sustentabilidade

Requisitos

— segurança estrutural; 
— segurança contra incêndio; 
— segurança no uso e na operação.
— estanqueidade; 
— saúde, higiene e qualidade do ar; 
— funcionalidade e acessibilidade. 
— durabilidade; 
— manutenibilidade. 

Obs.: não tem por objetivo nem se detém em verificar se a edificação e 
seus sistemas atendem aos requisitos da ABNT NBR 15575



Segurança estrutural
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Segurança contra incêndio
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• ABNT NBR 15575, legislação do corpo de bombeiros (leis, decretos, portarias 
e normas técnicas)

• Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB) – não garante conformidade 
pois é por análise amostral – exige responsáveis técnicos projeto/execução.

• Exemplo: CBMDF exige:

- Projeto;
- ART de execução de medidas de segurança contra incêndio e pânico;
- ART de execução da central de GLP instalada;
- Ensaio de estanqueidade GLP;
- Laudo SPDA



Segurança no uso e operação
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Referência – ABNT NBR 15575-1
• Locais com possível risco de queda de pessoas;
• Partes expostas, cortantes ou perfurantes;
• Instalações – exemplo: acesso controlado às áreas técnicas;
• Possíveis instabilidades ou tombamentos.
• Sinalizações.



Estanqueidade
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Referências – NBRs 15575 (desempenho), 9575 e 9574 (impermeabilização).



Estanqueidade
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Estanqueidade
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Verificação de infiltrações ativas com o uso da termografia por infravermelho



Saúde, higiene e qualidade do ar
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Referência – NBR 15575, NRs, Código de Obras, Códigos sanitários, resoluções 
ANVISA, entre outros.

• Laudo de potabilidade dos reservatórios (NBR 12170) – a cada 6 meses ou 
quando houver indícios de contaminação;

• Aspetos relacionados à limpeza;
• Não favorecer abrigo de insetos, aves, morcegos, roedores, baratas, 

escorpiões, entre outros.

Ex. Limpeza dos reservatórios deve ser
Realizada a cada 6 meses (NBR 5674: 2012)
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Funcionalidade e acessibilidade
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Referência – NBR 16537, NBR 9050, NBR 15575, Decreto 5296

Exemplo de funcionalidade:
• Largura de portas;
• Dimensões de vagas de veículos (projeto e legislação);

Exemplo de acessibilidade:
• Desníveis máximos de 5 mm;
• Sinalização tátil e visual

Fonte: Fernandes e Grossi



Funcionalidade e acessibilidade
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a) Porta sem barra de apoio; b) Porta com barra de apoio

Sanitário: a) sem barras de apoio; b) com barras de apoio

Fonte: Fernandes e Grossi

Escada sem 
corrimão em 
ambos os lados

Calçada sem faixa livre com largura maior ou 
igual a 1,20m



Durabilidade
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Deve-se observar situações que comprometam a durabilidade dos sistemas

Fonte: ABNT, 2013



Durabilidade

20

Exemplo Corrosão
Sintoma – Expansão, fissuração e
lascamentos.
Peças de concreto armado
sujeitas a agentes agressivos e
formação de célula de corrosão
eletroquímica



Manutenibilidade
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Referência – NBR 15575, 14037 e 5674

Exemplo:
• Meios de acesso para manutenção, pontos de 

ancoragem na cobertura, espaço para manutenção 
de reservatório, entre outros.

Pontos de ancoragem: NR18, NR35, NBR 16325 e no 
caso do Distrito Federal a NR 10/2015-CBMDF.

https://www.instagram.com/p/CLHHAZFgjOk/?utm_source=ig_web_copy_link

Fonte: Thommen Engenharia e Construção

https://www.instagram.com/p/CLHHAZFgjOk/?utm_source=ig_web_copy_link


Manutenibilidade
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E é cada uma que encontramos por aí...
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O que os olhos não veem o coração não sente?

24



O que os olhos não veem o coração não sente?
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O que os olhos não veem o coração não sente?
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Avaliação de perda de seção de armaduras;
Ensaio de extração de testemunhos;
Ensaio colorimétrico com fenolftaleína.



O que os olhos não veem o coração não sente?
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Cuidado com as fachadas
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Cuidado com as fachadas
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Cuidado com as fachadas
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A inspeção predial é a grande norteadora de 
ações no condomínio
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• Estabelecer prioridades;
• Determinação de ações a curto, médio e longo

prazo;
• Planejamento financeiro do condomínio;
• Possibilita a elaboração do manual de uso,

operação e manutenção (caso não exista) e
implementação do plano de manutenção;

• Conservação da edificação e segurança aos
usuários;

• Entre outros...



A inspeção predial é a grande norteadora de 
ações no condomínio
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Muito obrigado!


